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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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vacinal de dTpa, na região Nordeste, no período de 2013 a 2018. Trata-se de um estudo 
epidemiológico quantitativo, observacional e transversal em que a cobertura vacinal de dTpa 
em gestantes, na região Nordeste, entre 2013 a 2018, foi analisada através das variáveis 
região, unidade da federação, ano, casos confirmados e morbidade de coqueluche, de difteria 
e de tétano neonatal com a faixa etária menor que um ano, disponível no site do banco de 
dados DATASUS/TABNET. A média de cobertura vacinal de dTpa total na região nordeste 
foi de 34,67%, sendo destes, 64,93% em 2018 e 4,3% em 2013. O estado que apresentou 
menor cobertura vacinal em 2013 foi o Sergipe com 0,64%, alcançando 62,05% em 2018. 
O Ceará foi o estado da região nordeste com maior avanço na cobertura vacinal, a saber, 
2,89% em 2013 e 81,84% em 2018, obtendo a melhor média total da região com 46,78%. O 
Piauí apresentou a menor cobertura vacinal total no período analisado. Em relação aos casos 
confirmados de coqueluche, de difteria e de tétano neonatal, destacou-se 3693 casos, 1 caso 
e 0 casos, respectivamente. O maior número de casos no total e de óbitos foi observado em 
Pernambuco. Portanto, a inclusão da vacina dTpa como protocolo do calendário vacinal das 
gestantes implicou na redução significativa dos casos de difteria, de tétano e de coqueluche.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, Vacinação, Gestantes, Cobertura Vacinal, Cuidado Pré-
Natal.

ANALYSIS OF DTPA VACCINE COVERAGE IN PREGNANT WOMEN IN THE 
PERIOD 2013 TO 2018: AN OBSERVATION AT THE REGIONAL LEVEL

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the epidemiology of dTpa vaccination 
coverage records, in the Northeast region, from 2013 to 2018. This is a quantitative, 
observational and cross-sectional epidemiological study in which dTpa vaccination coverage 
in pregnant women, in Northeast region, between 2013 and 2018, was analyzed using the 
variables region, federation unit, year, confirmed cases and pertussis, diphtheria and neonatal 
tetanus morbidity with the age group less than one year, available on the database website 
DATASUS / TABNET. The average total dTpa vaccination coverage in the Northeast was 
34.67%, of which 64.93% in 2018 and 4.3% in 2013. The state with the lowest vaccination 
coverage in 2013 was Sergipe with 0, 64%, reaching 62.05% in 2018. Ceará was the state 
in the northeast region with the greatest advance in vaccination coverage, namely, 2.89% 
in 2013 and 81.84% in 2018, obtaining the best total average in the region with 46.78%. 
Piauí had the lowest total vaccination coverage in the analyzed period. Regarding confirmed 
cases of whooping cough, diphtheria and neonatal tetanus, 3693 cases stood out, 1 case 
and 0 cases, respectively. The largest number of cases in total and deaths was observed 
in Pernambuco. Therefore, the inclusion of the dTpa vaccine as a protocol in the pregnant 
women’s vaccination schedule implied a significant reduction in the cases of diphtheria, 
tetanus and whooping cough.
KEYWORDS: Epidemiology, Vaccination, Pregnant Women, Vaccine Coverage, Prenatal 
Care.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os imunobiológicos, popularmente conhecidos como vacinas, têm a função de 
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induzir uma memória imunológica eficaz no combate às infecções causadas por vírus e 
bactérias que invadem o organismo e multiplicam-se. Estes podem ser desenvolvidos 
de duas formas, a saber, através de uma porção atenuada ou completamente inativa 
do agente que causa a doença. O processo de memória imunológica ocorre a partir da 
resposta gerada pelas células de defesa do organismo exposto ao antígeno, para o qual 
serão produzidos anticorpos, cujos irão combater, futuramente, o agente ativo caso exista 
a exposição (SBim, 2016).

No período gestacional, especialmente, a vacinação tem como principal objetivo a 
proteção da mãe contra doenças e complicações da gestação, assim como a proteção do 
feto, visto que fornece anticorpos para que resista a infecções devido à baixa resistência 
do seu sistema imunológico. Assim, a administração de imunobiológicos proporciona a 
produção desses anticorpos que são passados da mãe para o bebê através da placenta, 
do colostro e do leite materno. É válido ressaltar também que apenas algumas vacinas 
podem ser administradas nesse período para evitar possíveis danos à gestante e ao feto 
(LOUZEIRO et al., 2014).

O cuidado com o calendário vacinal, dessa forma, está relacionado com uma atenção 
adequada à saúde durante o pré-natal. Devido às especificidades e riscos de cada período 
da gestação, as recomendações de vacinas para a gestante são orientadas pela idade 
gestacional, bem como pelas imunizações prévias da mulher e possíveis contraindicações 
(BRASIL, 2012). O Programa Nacional de Imunizações (PNI) e a Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBim) preconizam que sejam administradas, durante a gestação, as vacinas 
dupla adulto (dT), tríplice bacteriana acelular do tipo adulto (dTpa), hepatite B e influenza 
(gripe).

A dTpa, foco desta pesquisa, protege contra três doenças: tétano, difteria e 
coqueluche. Tendo já sido a maior causa de mortalidade infantil no Brasil, esta última, 
doença de alta transmissibilidade, é a maior preocupação desse conjunto (VERÇOSA.; 
PEREIRA, 2017). A conduta de vacinação depende do histórico vacinal da gestante, 
mas recomenda-se que seja após a 20ª semana de gestação. Quando administrada, a 
vacina protege o feto através da passagem transplacentária dos anticorpos, que conferem 
proteção até os três primeiros meses de vida (SBim, 2018).

Apesar da vacinação representar um investimento com excelente relação entre 
custo e benefício, por determinar um grande impacto na saúde ao evitar mortes e uma série 
de doenças, a aceitação das vacinas não é universal. Essa hesitação vacinal crescente 
impacta diretamente no percentual de cobertura vacinal, colocando em risco o sucesso 
já obtido pelo PNI do Brasil. Os percentuais elencados para uma proteção ótima variam 
entre 70 a 80% de cobertura vacinal; no entanto, desde 2016 o percentual está em declínio 
(SATO, 2018).

Nesse sentido, mostra-se necessário mapear as situações de cobertura vacinal no 
Brasil, a fim de identificar tanto êxitos quanto possíveis falhas nos esforços de prevenção 
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e promoção à saúde das redes de atenção. A identificação das demandas regionais pode 
orientar o fortalecimento das campanhas e a garantia de acesso às imunizações.  O objetivo 
do presente estudo, assim, é analisar a epidemiologia dos registros da cobertura vacinal de 
dTpa, na região Nordeste, entre os anos de 2013 a 2018.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo, observacional e transversal, da 

cobertura vacinal de dTpa em gestantes, na região Nordeste, no período de 2013 a 2018. O 
levantamento ocorreu por meio da plataforma de base de dados DATASUS/TABNET. Para 
a execução desse trabalho, foram utilizadas as variáveis região, unidade da federação, 
ano, casos confirmados e morbidade de coqueluche, de difteria e de tétano neonatal com 
a faixa etária menor que um ano.

A Região Nordeste contempla as seguintes Unidades Federativas: Alagoas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe. De acordo 
com o censo 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
população dessa região brasileira era de 53.081.950 habitantes, dos quais 73,13% vivem 
na zona urbana das cidades.

Na produção desse trabalho, foram utilizados somente dados notificados e tabulados 
no DATASUS. Os resultados obtidos durante a coleta de informações foram tabelados 
usando o programa Microsoft Office Excel 2013®.

Em relação aos aspectos éticos, por se tratar de dados secundários, de domínio 
público não houve necessidade de autorização do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 
entretanto, foram respeitados os aspectos das resoluções 466/12 e 510/16.

3 | 	RESULTADOS
No presente estudo, constatou-se que, no período analisado, a região Nordeste 

registrou uma média de cobertura vacinal de dTpa total de 34,67%, sendo destes, 64,93% no 
ano de 2018 com disparidade com o ano de 2013 com apenas 4,13%. O estado de Sergipe, 
no ano de 2013, apresentou a menor cobertura vacinal com 0,64%, havendo aumento ao 
passar dos anos, alcançando 62,05% em 2018, com uma média total de 28,14%. Dentre 
os estados da região Nordeste, o que apresentou o maior avanço na cobertura vacinal foi o 
estado do Ceará, observado no aumento de 2,89% para 81,84% em 2018, obtendo também 
a melhor média total da região, 46,78%. Não obstante, importante ressaltar o Piauí, haja 
vista que apresenta a menor cobertura vacinal total, no período analisado. Além disso, foi 
perceptível que no ano de 2018 ocorreu um aumento significativo em relação aos demais 
anos (Gráfico 1).
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Gráfico 1- Cobertura vacinal de dTpa em gestantes, na Região Nordeste, Brasil, entre 2013 a 
2018.

 Fonte: DATASUS.

Em relação aos casos confirmados de coqueluche, de difteria e de tétano neonatal 
em menores de 1 ano de idade, destaca-se coqueluche com 3693 casos em toda região, 
contra 1 (Pernambuco, em 2016) caso de difteria e 0 de tétano neonatal.  Dentro dessa 
perspectiva de coqueluche, vale ressaltar Pernambuco – que apresentou 1625 casos no 
período analisado, sendo destes 686 em 2014 – e Sergipe – que apresentou 128 casos no 
período analisado, sendo destes 13, em 2014 – como estados que apresentaram o maior e 
o menor número de casos totais, respectivamente (Tabela 1).

 

Tabela 1- Quantidades de casos confirmados de Coqueluche em menores de 1 ano, na Região 
Nordeste, Brasil, entre 2013 a 2018.

 Fonte: DATASUS.
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No tocante ao número de óbitos, em menores de 1 ano de idade, por coqueluche, 
difteria e tétano neonatal, foi totalizado 42 óbitos, sedo destes, 38 óbitos por coqueluche, 
3 óbitos por difteria e 1 óbito por tétano neonatal (Gráfico 3). Nesse contexto, destaca-se, 
novamente, Pernambuco com 16 óbitos por coqueluche durante o período analisado, o que 
demonstra o quantitativo alarmante de óbitos (Gráfico 2). Além disso, importante salientar, 
que as Unidades Federativas: Piauí, Rio Grande do Norte e Paraíba, não apresentaram 
óbitos por nenhumas dessas doenças. 

Gráfico 2- Óbitos por Coqueluche em menores de 1 ano de Idade, na Região Nordeste, Brasil, 
entre 2013 a 2018. 

Fonte: DATASUS.

Gráfico 3- Proporção de Óbitos por Coqueluche, Difteria e Tétano Neonatal, na Região 
Nordeste, Brasil, entre 2013 a 2018. 
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Fonte: DATASUS.

4 | 	DISCUSSÃO
Os resultados apresentados demonstram percentuais baixos de cobertura vacinal 

média pela dTpa nos estados do Nordeste, apesar de haver clara tendência de ascensão 
dentro do período analisado. Entender os fatores que estão na gênese dessa realidade 
é procedimento fundamental no processo de evolução dos sistemas de saúde, tendo em 
vista que o monitoramento da cobertura vacinal é ferramenta indispensável à avaliação dos 
programas de imunização (QUEIROZ et al., 2013).

O Programa Nacional de Imunizações (PNI) tem como objetivo promover a 
distribuição e o acesso gratuito a todas as vacinas recomendadas pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), como forma de prevenção das doenças evitáveis por imunização. Em seu 
texto conceitual, o PNI prevê ampla necessidade de melhoria da vigilância epidemiológica, 
além de estruturação da logística de produção, distribuição e aplicação das vacinas 
(TEMPORÃO, 2003).

Nesse cenário, a Atenção Primária à Saúde (APS) se consolida como ferramenta 
imprescindível para o acesso à vacinação, possuindo importância central na evolução da 
qualidade dos serviços de saúde prestados à população (FARIA; MOURA, 2020; SCHMIDT 
et al., 2020). Entre suas ações, a promoção de educação popular em saúde se faz 
fundamental, por proporcionar participação da população como agente ativo do processo 
de construção da saúde (ALVES; AERTS, 2011).

O acesso inadequado aos serviços de saúde por parte da população é um importante 
fator limitante do processo de promoção do cuidado. Figueiredo, Shimizu e Ramalho 
(2020), em estudo que avaliou a qualidade do acesso à APS no Brasil, observaram que 
a região Nordeste, apesar de ter cobertura elevada pela atenção básica, ainda possui 
importantes problemas no acesso da população a este serviço. Como fatores limitantes, os 
autores destacam a má distribuição geográfica, a falta de compatibilidade temporal entre o 
funcionamento do serviço e a demanda, e a falta de conhecimento da população sobre os 
serviços e atendimentos prestados (FIGUEIREDO; SHIMIZU; RAMALHO, 2020).

Durante o acompanhamento pré-natal, o acesso à vacinação é um direito de todas 
as gestantes, entretanto, nem sempre esse serviço é garantido de forma adequada. A média 
de cobertura vacinal durante o pré-natal no presente estudo foi de 34,67%, percentual 
que se aproxima ao observado na literatura consultada. Esposti et al., (2020), avaliaram 
a qualidade do atendimento pré-natal em uma região metropolitana na região Sudeste do 
Brasil, onde foi observado que mais de 63% das gestantes ocorreu ausência de vacinação 
das dose da vacina Adsorvida Difteria, Tétano e Pertussis acelular (dTpa).

A privação de vacinação durante a gestação expõe mãe e feto à possibilidade de 
desenvolvimento de complicações evitáveis. No Brasil, o aumento das coberturas da vacina 
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adsorvida difteria, tétano e coqueluche (DTP), a partir da década de 1990, e implementação 
da dTpa no calendário vacinal de gestantes, a partir de 2014, levou a uma redução 
significativa da incidência dessas doenças (GATTÁS et al., 2020). A implementação mais 
recente da dTpa como rotina do cuidado pré-natal em gestantes pode estar relacionada 
ao baixo índice de cobertura vacinal observados ao início do recorte proposto no presente 
estudo (2013), entretanto, a ascensão desse valor mostra uma tendência de melhoria 
desse parâmetro.

A implementação da dTpa como integrante do calendário vacinal de gestantes se 
consolida como uma importante medida de saúde para a redução do número de óbitos 
em recém-nascidos. Essa ação se justifica principalmente pela grande importância 
epidemiológica das doenças preveníveis por essa vacina. Fernandes (2018) afirmou que 
a dTpa promove aos recém-nascidos imunidade à coqueluche até que eles tenham idade 
suficiente para receber a vacinação rotineira.

O número de casos e óbitos relacionados a difteria, tétano e coqueluche observados 
entre 2013 a 2015 expressam importante relação com o surto que se deu no Brasil no 
período de 2011 a 2015 (SOUSA, 2018). A expressiva queda nesses valores no período 
de 2015 a 2018, portanto, reflete de forma mais fidedigna o efeito da implantação da dTpa 
no calendário vacinal de gestantes, especialmente após 2017, quando se incluiu gestantes 
após a 20ª semana (GATTÁS et al., 2020).

Entender processos de promoção em saúde envolve inúmeras variáveis e debater 
seus resultados torna necessárias avaliações dinâmicas e contínuas. Nesse sentido, 
observa-se que, apesar de todos os desafios enfrentados, a implementação da dTpa na 
rotina de acompanhamento pré-natal tem demonstrado eficiência, mas ainda há um grande 
caminho a ser percorrido.

5 | 	CONCLUSÃO
A inclusão da vacina dTpa como protocolo do calendário vacinal das gestantes 

implicou na redução significativa dos casos das doenças, para as quais ela oferece proteção, 
o que destaca a importância do mapeamento epidemiológico das reais demandas das 
comunidades. Assim, torna-se possível direcionar os percursos de prevenção e promoção 
da saúde no contexto de atenção pré-natal.

O fortalecimento das redes de atenção da APS é uma estratégia potente de garantia 
do direito da população ao acesso à saúde. Os resultados deste estudo, desde a baixa 
cobertura vacinal média pela dTpa na região Nordeste até a tendência de ascensão, 
sinalizam que se faz necessário dar continuidade aos esforços em identificar as realidades 
e construir um sistema de saúde universal, integral e equitativo.
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